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			Dedicatória

			Nada disso seria possível sem todas as pessoas que me incentivaram e não me deixaram desistir desse sonho. Em especial, agradeço a Deus, por me sustentar em todo tempo; e aos familiares, que são a base da minha vida.

		


		
			Afinal, Quem é você Mesmo?
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			— Afinal, Quem é você Mesmo? Lembro que foram as minhas palavras assim que o telefone tocou, número desconhecido, quase duas da manhã. Quem me ligaria desesperada pra conversar?! Passaram todas as pessoas pela minha cabeça, menos você. Desculpe, mas não me lembrei. Depois que fiz essa pergunta, você parou de falar e desligou, talvez tenha pensado que eu estava tentando ser irônico ou frio, mas simplesmente não me lembrei da voz. Antes, meu coração acelerava, mesmo sem saber se era você, a voz falhava, olho lacrimejando, mas dessa vez foi diferente e, depois de tanto tempo, me fez ficar acordado a madrugada toda, daí então me lembrei de quem poderia ser... Eu havia me esquecido da sensação que era receber uma ligação sua, ouvir tua voz, antes era um motivo feliz, hoje virou um motivo qualquer. Não sei o que você estava passando e nem parei pra retornar, não foi egoísmo, foi amor próprio. No fundo, eu sabia que você só queria matar a saudade de ouvir minha voz e meus conselhos, mas esbarrou em algo que você mesmo deixou, ao ir embora: o esquecimento. Demorei a dormir, porque simplesmente estava me perguntando o que aconteceu para que ficasse assim, lembrei-me de todas as vezes em que te liguei, desesperado, e você fez pouco caso de mim, acho que aprendi, e talvez tenha feito até melhor! Eu Não me lembro de você e, no fundo, nem quero lembrar, afinal: quem é mesmo você?

		


		
			Amar por dois

			— Embora eu queira muito, não dá pra querer por dois, embora minha vontade fosse ficar... Eu deveria ter notado quando as coisas começaram a ficar desiguais, deveria ter notado quando a sua música favorita deixou de ser a nossa música favorita. Não adianta, quando um coração deixa de pulsar em favor do outro, nem a carta de mais bela escrita vai salvar. Tentamos, por um momento cheguei achar que tudo estava se encaixando, mas desabou como um quebra cabeças que não conseguia mais ser completo. Iniciaram-se  os piores momentos, vozes falhando, coração apertado, você já havia ido embora e eu custei a acreditar nisso. Sinto muito por você não ser o suficiente. Sim, sinto muito por você! Me teve, em todos os momentos, te dei saídas, meios para que você ficasse, mas como já disse, não posso querer por dois. O amor não vence tudo, mas ele nos ajuda a achar soluções para cada situação, você procurou o que cabia a você naquele momento, você foi embora, bateu a porta sem nem ao menos avisar se iria voltar! Esperei... Fiz um café, adentrei a madrugada esperando por uma mensagem, não recebi. No outro dia, acordei cedo, peguei o celular e nenhuma mensagem lá. Foram dias assim, até que decidi que não esperaria mais. Foi complicado ter que mostrar pra mim mesmo que eu precisava superar tudo aqui, mas consegui.

		


		
			Escolhas

			— Te encontrei cabisbaixa, desacreditada, achando que o amor não era algo pra você! Confesso, no início achei que era apenas pra me afastar de você, mas quando conheci o seu caos, percebi que não era fácil pra você acreditar. Você não queria nem que eu entrasse em sua rotina, mas continuei ali, continuei porque, no fundo, sabia que iria valer a pena. Comecei a construir cada pedaço seu, comecei a juntar tudo, peguei a sua pior versão e aceitei, porque por você valia a pena. Deixei o meu mundo de lado, te tirei daquela bolha que você vivia, criamos um mundo só nosso! Hoje eu não quero falar de coisa triste, quero falar de você, minha maior felicidade! Mesmo com medo, você ficou. Me falava sempre: “você é diferente”. Pra quê “Eu te amo”, se eu poderia ouvir isso de você?! Me deixava de coração acelerado, sorriso bobo de lado, eu estava conseguindo... Então, em um certo momento, você simplesmente segurou minha mão, e prometi pra mim mesmo que não cometeria erros que os outros haviam cometido no passado. Passei o tempo todo pensando que havia feito a escolha certa, que tolo, não te escolhi, você me escolheu...
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